




2019 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 

Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Diagramação: Natália Sandrini 
Edição de Arte: Lorena Prestes 

Revisão: Os Autores 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 

Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos 

créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

Conselho Editorial 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 

Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 

Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá

Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 

Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 

Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 

Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 

Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  

Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 

Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 

Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Ciências Agrárias e Multidisciplinar 

Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 

Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás  

Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 

Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 

Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  

Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730619E0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4776855Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771171H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4242128Y5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4168013D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771131P8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2187326U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4236503T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4779936A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4592190A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774983D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777360H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705446A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537843A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771879P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4217820D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4745890T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do?metodo=forwardPaginaResultados&registros=10;10&query=%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ae%29+or+%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ab%29&analise=cv&tipoOrdenacao=null&paginaOrigem=index.do&mostrarScore=false&mostrarBandeira=true&modoIndAdhoc=null
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770908P1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4544802Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4203383D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4462393U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717019T5
http://lattes.cnpq.br/3962057158400444
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4791258D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4710977D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769404T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4402494Z9&tokenCaptchar=03AOLTBLS3hr4cVdLwJSKo9XuEbo3aSa84rmwd-VOUOnOKNG3KlETmWt897QU6hGmuwDDNVvUrUkgDH-vfvZPo1eIf2BLLKEI2emXX1CA5HvkIgdhkMivWo24B8yZ-zPcvj4Fw7L1gp3Q20koTp8vB34HZj7tj6QIwm7Eg-r9RL6NmagOF4QShFd0RxMWncbwWeS6oSfAa9pUBo00oql_WKfAajQU7-KR4W7i6mx7ToD1Ks7uHo1tjJlvLXmi7eaCSELEFilDt7ucyjDmTDMmA69x906qBDzhUwgw9wNMmIKZrcdqSAUCKEKQyl65e9O4lIr5JoUjhqwYTYlqXV-8Td4AZk_gu2oOCQMktRum_bd5ZJ0UcclTNxG2eP5ynmhjzA8IqVUfHDX1jdLgwP-yNSOi-y3y7nzoJqU8WIDza49J4gZUb-9kuQJX9f1G7STe2pOK2K3_dnTDg1l2n2-D-e9nP6yOPDEhkwDXCBPqIxdIiq0Nw7T-hKXd1Gzc3DUUqou6qw9HA6F2nwy2UHd-eNvPVHcyDBXWNtdQrSC-N3IilO2aX6co_RHJc6661cZbnZ9ymBUs9533A
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717916J5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4761024J9
http://lattes.cnpq.br/8562342815666974
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4481542Z5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4488711E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4221072D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707670J6


 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

 
 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
F138 A face multidisciplinar das ciências agrárias 4 [recurso eletrônico] / 

Organizadores Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos, 
Hosana Aguiar Freitas de Andrade, Nítalo André Farias 
Machado. – Ponta Grossa, PR: Atena Editora, 2019. – (A Face 
Multidisciplinar das Ciências Agrárias; v. 4) 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader. 
Modo de acesso: World Wide Web. 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-888-5 
DOI 10.22533/at.ed.885192312 
 

 
 1. Agricultura. 2. Ciências ambientais. 3. Pesquisa agrária – 

Brasil. I. Silva-Matos, Raissa Rachel Salustriano da. II. Andrade, 
Hosana Aguiar Freitas de. III. Machado, Nítalo André. IV. Série. 

CDD 630 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

Nos primórdios do desenvolvimento da agricultura, os recursos naturais 
disponíveis propiciaram o surgimento das atividades agropecuárias, e desta 
forma, a necessidade de atuação dos profissionais de ciências agrárias tornou-
se consolidada. Durante séculos, novos conhecimentos foram adquiridos, 
fundamentados teoricamente sobre as práticas agrícolas, conduzindo ao 
aperfeiçoamento do processo produtivo de acordo com a evolução da sociedade.

Diante do atual cenário, a obra “A Face Multidisciplinar das Ciências Agrárias” 
em seus volumes 3 e 4 engloba respectivamente 24 e 27 capítulos capazes de 
possibilitar ao leitor a experiência de ampliar o conhecimento sobre a economia e 
sociologia no campo, conservação pós-colheita, tecnologia de alimentos, produção 
vegetal, qualidade de produtos agropecuários, metodologias de ensino e extensão 
nas escolas, epidemiologia e cadeia produtiva da produção animal.

Em virtude da pluralidade existente desta grande área, os trabalhos 
apresentados abordam temas de expressiva importância as questões sociais e 
econômicas do Brasil. E, portanto, evidenciamos profunda gratidão pelo empenho 
dos autores, que em conjunto, contribuíram para o desenvolvimento e formação 
deste e-book.

Espera-se, agregar ao leitor, conhecimentos sobre a multidisciplinaridade 
das ciências agrárias, de modo a atender as crescentes demandas por alimentos 
primários e transformados, preservando o meio ambiente para às gerações futuras. 

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Hosana Aguiar Freitas de Andrade

Nítalo André Farias Machado
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RESUMO: Estudos florísticos são essenciais 
para uma conservação da diversidade, pois 
o conhecimento dos fragmentos e subsídios 
para planos de recuperação, como estudos das 
espécies do Cerrado são de grande importância 
para o conhecimento da riqueza, diversidade e 
distribuição das espécies. O trabalho foi realizado 
com dados de levantamento fitossociológico 
nas proximidades do Campus Dianópolis do 
IFTO, em que predomina o bioma Cerrado. 
Foram instalados sistematicamente 20 parcelas 
de 10x10m cada, distanciadas em torno de 5 
m entre si, perfazendo um total de 2000 m², 
ou 0,20 ha de área amostral. Nessas parcelas 
foram amostrados todos os graus arbustivo-
arbóreos com a circunferência da altura do peito 
(CAP) ≥ a 10 cm. Foram calculadas as médias 
da taxonomia clássica, usando o método de 
classificação APG III (2009). O objetivo deste 
estudo foi determinar uma estrutura e uma área 
de cerrado, localizada na cidade de Dianópolis, 
na área do Campus Dianópolis, onde ocorre 
uma fisionomia de cerrado sensu stricto bem 
como os índices de diversidade e equabilidade 
da área estudada, um fim de comparação com 
as áreas de Cerrado. Foram amostrados 327 
indivíduos vivos, distribuídos em 13 espécies, 
representados em 11 famílias botânicas. O 
índice de diversidade de Shannon Weaver        
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(H ‘) foi encontrado em 1,91 e equabilidade de Pielou (J’) de 0,74. A altura média das 
vegetações arbustivo-arbóreas foi de 2,80 me o diâmetro médio obtido de 7,60 cm, 
além de uma área basal de 1,91 m² ha-1.
PALAVRAS-CHAVE: estrutura diamétrica, fitossociologia, savana

FLORISTIC AND STRUCTURAL COMPOSITION OF A SENSU STRICTO 

CERRADO FRAGMENT IN DIANOPOLIS-TO

ABSTRACT: Floristic studies are essential for an conservation of diversity, as knowledge 
of fragments and subsidies for recovery plans, as studies of Cerrado species are of 
great importance for the knowledge of species richness, diversity and distribution. 
The work was carried out with phytosociological survey data near the IFTO Campus 
Dianópolis, where the Cerrado biome predominates. Twenty plots of 10x10m each were 
systematically installed, spaced around 5 m apart, totaling 2000 m², or 0.20 ha of sample 
area. In these plots, all shrub-arboreal grades were sampled with the circumference 
of the breast height (PAC) ≥ 10 cm. The averages of the classical taxonomy were 
calculated using the classification method APG III (2009). The objective of this study 
was to determine a structure and an area of   cerrado, located in the city of Dianópolis, 
in the Campus Dianópolis area, where there is a cerrado sensu stricto physiognomy as 
well as the diversity and equability indices of the studied area, a comparison purpose. 
with the Cerrado areas. We sampled 327 living individuals, distributed in 13 species, 
represented in 11 botanical families. Shannon Weaver’s diversity index (H ‘) was 
found at 1.91 and Pielou (J’) equability of 0.74. The average height of the shrub-tree 
vegetation was 2.80 m and the average diameter obtained was 7.60 cm, besides a 
basal area of   1.91 m² ha-1.
KEYWORDS: diameter structure, phytosociology, savanna

1 |  INTRODUÇÃO

A vegetação de Cerrado cobre dois milhões de km2, representando 23% do 
território brasileiro. Esse é o segundo maior bioma do Brasil, superado apenas pela 
Floresta Amazônica, com aproximadamente 3,5 milhões de km2. No Brasil, esse 
Bioma abrange o Planalto Central brasileiro, cobrindo grande parte dos estados de 
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Tocantins, Goiás, Minas Gerais, Maranhão, Piauí, 
e partes dos estados de São Paulo, Bahia, Pará, Paraná e Sergipe. Formações 
savânicas podem ainda ocorrer em partes dos estados do Amazonas, Amapá, 
Rondônia e Roraima (FINGER; FINGER, 2015).

Segundo Walter (2006), o Cerrado no sentido restrito é uma formação tropical 
com domínio de gramíneas, contendo uma proporção maior ou menor de vegetação 
lenhosa aberta e árvore associadas. O Cerradão, por ser uma floresta, ainda de 
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acordo com este autor, não pode ser considerado uma savana, assim como não deve 
ser incluído o campo limpo. O bioma como um todo não é uma savana, uma vez que 
nele ocorrem florestas e campos puros, mas é caracterizado primordialmente por 
uma típica vegetação de savana, que ocupa a maior parte da área do Brasil Central.

 Considerado um hotspot mundial da biodiversidade, o bioma apresenta 
extrema abundância de espécies endêmicas, sendo considerada a savana mais 
rica do mundo, e sofre frequentemente com a perda de habitat. Existe uma grande 
diversidade de habitats, que determinam uma notável alternância de espécies entre 
diferentes fitofisionomias (BRASIL, 2014).

Segundo Ferreira et al. (2017), as formações savânicas, onde estão inseridas 
as áreas de cerrado sensu stricto geralmente ocupam, terrenos planos de solos 
profundos ideais à agricultura mecanizada que propicia a conversão de áreas 
naturais em lavouras e pastagens. Ainda segundo o autor, Estudos florísticos são 
essenciais para a conservação da diversidade, pois fornecem o conhecimento atual 
dos fragmentos e subsídios para planos de recuperação, portanto estudos da flora 
do Domínio Cerrado são de suma importância para o conhecimento da riqueza, 
diversidade e distribuição das espécies. 

O bioma do Cerrado, é um complexo vegetacional composto por três formações: 
florestal com formação dossel contínuo ou descontínuo e predomínio de espécies 
arbóreas; savânicas, com presença de áreas com árvores e arbustos espalhados 
sobre um estrato graminoso, sem a formação de dossel contínuo; e campestre, que 
engloba áreas com predomínio de espécies herbáceas e algumas arbustivas, mas 
sem a presença de árvores na paisagem (SANO et al., 2008)

Abreu et al. (2017) afirmam que o conhecimento da estrutura fitofisionômica 
e da dinâmica sucessional em áreas pouco estudadas e sujeitas a fortes pressões 
antrópicas é fundamental para subsidiar programas de conservação e preservação 
da cobertura florestal, bem como definir estratégias de restauração florestal.

O presente estudo pretende contribuir com a identificação das espécies 
nativas do Cerrado, determinando a diversidade das espécies identificadas pelo 
nome popular, atribuindo para cada uma o nome científico, discutindo os fatores 
que determinam o predomínio das espécies mais abundantes. Assim, o objetivo 
deste estudo foi determinar a composição florística e a estrutura diamétrica em 
uma área de cerrado, localizada na cidade de Dianópolis nos limites do Campus 
Dianópolis, onde ocorre a fisionomia de cerrado sensu stricto bem como calcular 
os índices de diversidade e equabilidade da área estudada, a fim de compará-los a 
outras áreas de Cerrado.
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2 |  METODOLOGIA

Esse trabalho foi realizado com dados de um levantamento fi tossociológico 
nas proximidades do Campus Dianópolis do IFTO em que predomina o bioma 
Cerrado, onde a coleta ocorreu entre os meses de março a maio. Trata-se de um 
fragmento de cerrado nativo, situado a partir das coordenadas geográfi cas sob as 
coordenadas geográfi cas 11º38’08” S e 46º45’59” W (Figura 1). 

Figura 1 – Cerrado na área de estudo.

Segundo Souza (2016), ocorrem no Estado do Tocantins três regiões climáticas 
homogêneas, sendo que a área pesquisada na área da Bacia do Rio Manuel 
Alves da Natividade compreende a região climática C2wA’a’, clima subúmido, com 
defi ciência de água moderada no inverno, megatérmico.

Foram instaladas sistematicamente 20 parcelas de 10x10m cada, distanciadas 
em torno de 5 m entre si, perfazendo um total de 2000 m², ou 0,20 ha de área 
amostral. Nessas parcelas foram amostrados todos os indivíduos arbustivo-arbóreos 
com circunferência altura do peito (CAP) ≥ a 10 cm. A identifi cação taxonômica das 
espécies foi realizada segundo os padrões da taxonomia clássica, usando o método 
de classifi cação APG III (2009).

A distribuição diamétrica foi feita mediante o cômputo dos indivíduos amostrados 
de cada espécie, dentro da classe diamétrica a que pertencem (HARPER, 1970). 
As classes de diâmetro foram estabelecidas com amplitude de 5,0 cm, a partir do 
diâmetro mínimo de 3,18 cm. 

O reconhecimento dendrológico das espécies foi realizado em campo, onde o 
material botânico foi coletado para posterior identifi cação, por meio de comparações 
com o material do Herbário da UFT, campus de Porto Nacional, literatura especializada 
e consultas a especialistas (SILVA JÚNIOR; SANTOS, 2005).
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

Foram amostrados 327 indivíduos vivos, distribuídos em 13 espécies, 
representados em 11 famílias botânicas. 

O índice de diversidade de Shannon Weaver (H’) encontrado foi de 1,91 e 
equabilidade de Pielou (J’) de 0,74. Isso indica uma heterogeneidade florística 
moderada do componente arbóreo-arbustivo, 74% da máxima possível (LOPES et 
al., 2002) e que a área apresenta baixa diversidade, com baixa dominância ecológica 
(GIÁCOMO et al., 2013). Já a altura média da vegetação arbustivo-arbórea foi de 
2,80 m e o diâmetro médio encontrado de 7,60 cm, além de uma área basal de 1,91 
m² ha-1.

Estes valores do índice de diversidade de Shannon Weaver (H’) e equabilidade 
de Pielou (J’) estão abaixo dos encontrados por outras pesquisas de mesma natureza 
no estado do Tocantins por Silva Neto et al. (2016) em um fragmento de Cerrado no 
município de Dueré, em que obtiveram 3,21 e 0,86 respectivamente. Ferreira et al. 
(2017), pesquisando sobre diversidade florística do estrato arbustivo - arbóreo de 
três áreas de cerrado sensu stricto, Tocantins, encontrou valores entre 3 e 4 para 
(H’) e entre 0,80 e 0,90 para (J’). Baseado em valores da literatura para áreas de 
cerrado sensu stricto, verifica-se que o índice de Shannon e a equabilidade de Pielou 
encontram-se fora da faixa observada para este tipo de vegetação (GIÁCOMO et 
al., 2013).

Neste caso específico, observaram-se distúrbios que contribuíram diretamente 
para os baixos índices de diversidade e equabilidade, se comparado à literatura. 
Isto se deve ao fato de que a área já passou por um processo de desmatamento 
com finalidade para a exploração de cascalho Figura 1-C.

Do total de espécies amostradas, 4 contribuíram com aproximadamente 
74,97% da soma total do VI, sendo que as duas mais importantes corresponderam 
com 50,86% deste índice. Do total de espécies, sete apresentaram índice de valor 
de importância igual ou maior a 5%, entretanto, 4 espécies apresentaram valores 
inferiores a 1%. Martins (1979), afirma que a presença de um grande número de 
espécies com índice de valor de importância baixo é uma característica das florestas 
tropicais, ou seja, poucas espécies detêm de altos valores relativos de densidade, 
frequência e dominância (Tabela 1).

Espécies DA DR DoA DoR FA FR VI
Vochysia elliptica Mart. 465,0 28,44 3,65 38,16 100,00 17,70 28,10
Miconia ferruginata DC. 430,0 26,30 2,32 24,27 100,00 17,70 22,76
Anacardium humile St.Hilaire 185,0 11,31 1,11 11,60 80,00 14,16 12,36
Qualea grandiflora Mart. 230,0 14,07 0,59 6,14 85,00 15,04 11,75
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Erythroxylum suberosum A. 
St.Hilaire 80,0 4,89 0,64 6,67 55,00 9,73 7,10

Tapirira guianensis Aubl. 80,0 4,89 0,36 3,72 35,00 6,19 4,94
Curatella americana L. 55,0 3,36 0,22 2,33 50,00 8,85 4,85
Pterodon emarginatus Vogel. 55,0 3,36 0,50 5,27 30,00 5,31 4,65
Salvertia convallariaeodora 30,0 1,83 0,08 0,89 10,00 1,77 1,50
Xylopia aromatica (Lam.) 10,0 0,61 0,03 0,29 5,00 0,88 0,59
Machaerium opacum 5,0 0,31 0,03 0,36 5,00 0,88 0,52
Myrcia pubescens 5,0 0,31 0,02 0,20 5,00 0,88 0,46
Byrsonima verbacifolia 5,0 0,31 0,01 0,10 5,00 0,88 0,43

Tabela 1 - Parâmetros fitossociológicos das espécies amostradas em 0,2 ha de cerrado sensu 
stricto na área do IFTO, município de Dianópolis-TO, em ordem decrescente 

DA = densidade absoluta (número de indivíduos/ha); DR = densidade relativa (%); DoA = dominância absoluta 
(%); DoR = dominância relativa (%); FA = frequência absoluta (%) e FR = frequência relativa (%); VI = valor de 

importância (%)

Considerando o valor de importância as famílias que apresentaram os maiores 
valores foram Vochysiaceae 36,93%, Melastomataceae 23,95% e Anacardiaceae 
13,31% (Tabela2). Juntas, totalizam 74,19% do total (Tabela 2).

Famílias DA DR DoA DoR FA FR VI
Vochysiaceae 725,0 44,34 4,32 45,18 100,00 21,28 36,93
Melastomataceae 430,0 26,30 2,32 24,27 100,00 21,28 23,95
Anacardiaceae 185,0 11,31 1,11 11,60 80,00 17,02 13,31
Erythroxylaceae 80,0 4,89 0,64 6,67 55,00 11,70 7,76
Dilleniaceae 55,0 3,36 0,22 2,33 50,00 10,64 5,44
Anarcardiaceae 80,0 4,89 0,36 3,72 35,00 7,45 5,35
Fabaceae 55,0 3,36 0,50 5,27 30,00 6,38 5,01
Annonaceae 10,0 0,61 0,03 0,29 5,00 1,06 0,65
Leguminosae-Papilionoideae 5,0 0,31 0,03 0,36 5,00 1,06 0,58
Myrtaceae 5,0 0,31 0,02 0,20 5,00 1,06 0,52
Malpighiaceae 5,0 0,31 0,01 0,10 5,00 1,06 0,49

Tabela 2 - Parâmetros fitossociológicos das famílias amostradas em 0,2 ha de cerrado sensu 
stricto na área do IFTO, município de Dianópolis-TO, em ordem decrescente 

DA = densidade absoluta (número de indivíduos/ha); DR = densidade relativa (%); DoA = dominância absoluta 
(%); DoR = dominância relativa (%); FA = frequência absoluta (%) e FR = frequência relativa (%); VI = valor de 

importância (%)

A grande representatividade em número de indivíduos presentes na família 
Vochysiaceae pode estar fortemente associado à capacidade de acumulação de 
alumínio por parte de algumas das suas espécies (ARAÚJO & HARIDASAN, 1997; 
HARIDASAN, 2000) o que também configura uma vantagem competitiva em solos 
distróficos com baixa saturação de bases trocáveis, baixa capacidade de troca 
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catiônica, alta acidez e altas concentrações de Al no perfil, como é o caso da maioria 
dos solos no bioma Cerrado. A família Vochysiaceae tem sido considerada a mais 
representativa e está sempre entre as mais importantes quando se trata de áreas 
de Cerrado (NERI et al., 2007 apud GIÁCOMO et al., 2013).

Os padrões verificados para a curva de acumulação de espécies do cerrado 
sensu stricto corroboram com os padrões para este tipo de vegetação com estudos 
realizados por GIÁCOMO et al. (2013). Um destes padrões mostrou a grande 
maioria dos indivíduos inseridos dentro da primeira classe diamétrica ressaltando a 
presença de poucos indivíduos nas classes posteriores. 

Deve-se ressaltar que a curva de acumulação de espécie (Figura 2) não 
atingiu a estabilidade, demonstrando a necessidade de continuar o levantamento 
fitossociológico com a demarcação de um número maior de parcelas, sendo 
atribuída aos distúrbios sofridos na exploração de cascalho e desmatamento esta 
característica para a área de estudo.

Figura 2 - Curva de acumulação de espécies

O outro padrão encontrado apresentou maior número de indivíduos na classe 
de menor diâmetro e, nas classes seguintes, encontrou-se menor número de 
indivíduos. O formato da curva desse padrão de distribuição diamétrica é do tipo “J” 
invertido (SILVA NETO et al., 2016). 

De acordo com Silva Júnior (1999), o padrão da curva em “J” invertido, com 
grande maioria dos indivíduos na primeira classe de diâmetro e a menor representação 
nas classes maiores, demonstra um balanço positivo entre o recrutamento e 
a mortalidade, o que caracteriza a mata como auto-regenerante. Esse padrão 
permite confirmar que existe uma distribuição equilibrada das diferentes classes 
de diâmetros, indicando um bom estado de conservação da comunidade estudada. 
(Figura 3).
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Figura 3 - Distribuição das classes diamétricas dos indivíduos de cerrado sensu stricto 
observados na área do campus Dianópolis

Considerando o aumento do tamanho da classe, observa-se que a densidade 
de indivíduos diminui até atingir o seu menor índice na maior classe diamétrica, 
caracterizando uma curva do tipo exponencial ou denominada como “J” invertido 
(SOUZA et al., 2013).

A curva do tipo exponencial ou denominada como “J” invertido amostrada no 
presente trabalho segue os padrões verificados em estudos realizados por Felfili 
& Silva Júnior (2001), Giácomo et al. (2013) e Ferreira et al. (2015) em áreas de 
cerrado sensu stricto.

Figura 4 - Distribuição das classes de altura dos indivíduos de cerrado sensu stricto observados 
na área do campus Dianópolis

Analisando a Figura 4, pode-se observar que 81,6% dos indivíduos estão 
agrupados nas segunda e terceira classes de altura. A classe 2 entre 2 e 3 metros 
de altura foi a classe que apresentou maior número de indivíduos, representando 
sozinha 56,5% do total. De modo geral, é observado que a maioria dos indivíduos 
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apresenta altura de 2 a 4 metros. Com o estudo da estrutura vertical, é possível 
analisar o estágio de regeneração da formação vegetal, com base na distribuição dos 
indivíduos nos diferentes estratos, juntamente com os dados obtidos na distribuição 
diamétrica (MARANGON et al., 2008 apud Ferreira et al., 2015).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A estrutura do cerrado estudado possui heterogeneidade reduzida se 
comparada aos resultados de outras pesquisas da mesma natureza. Este 
remanescente apresentou diversidade e estrutura comprometidas se comparado a 
outros cerrados.

A distribuição diamétrica da comunidade vegetal apresentou formato de 
J-invertido e a distribuição das alturas se concentrou nas classes intermediárias.
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